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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: Poucos pacientes realizam 
consulta pré-viagem, desencadeando riscos 
de adoecimento e disseminação de doenças. 
A articulação entre medicina e turismo pode 
funcionar como ferramenta de promoção e 
proteção da saúde. O objetivo do presente 
trabalho consiste em refletir acerca dos 
benefícios do minicurso “Doenças de impacto 
à saúde do viajante” ministrado por acadêmicos 
de medicina a graduandos em turismo. 
Contemplaram-se os temas: difteria, tétano, 
sarampo, rubéola, influenza, febre amarela, 
febre tifoide, poliomielite, febre maculosa, 
esquistossomose, histoplasmose, malária, 
dengue, zika, chikungunya, encefalite japonesa, 
hepatites virais, leishmanioses, diarreia do 
viajante, ataques de animais peçonhentos, 
a pandemia de COVID-19 e as imunizações 
recomendadas em diversos destinos. Foi 
observado o desenvolvimento da competência 
dialógica; a possibilidade de despertar interesse 
à docência; o trabalho em equipe e noções 
de responsabilidade e operosidade. O curso 
gerou múltiplos benefícios à formação médica e 
trouxe novas informações aos turismólogos em 
potencial. Recomenda-se a reprodução dessa 
experiência. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica. 
Turismo. Medicina de Viagem.
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EXPERIENCE REPORT OF A MINICOURSE ABOUT IMPACTING DISEASES FOR THE 

TRAVELER’S HEALTH: AN INTERDISCIPLINARY APPROACH 

ABSTRACT: Few patients have pre-travel consultations, triggering risks of illness and spread 
of diseases. An articulation between medicine and tourism can function as a tool for health 
promotion and protection. Objective: To reflect on the benefits of the minicourse “Diseases 
that impact the health of the traveler” taught by medical students to tourism students. The 
themes were: diphtheria, tetanus, measles, rubella, influenza, yellow fever, typhoid fever, polio, 
spotted fever, schistosomiasis, histoplasmosis, malaria, dengue, zika, chikungunya, Japanese 
encephalitis, viral hepatitis, leishmaniasis, traveller’s diarrhea, attacks of venomous animals, 
the COVID-19 pandemic and the immunizations recommended in several destinations. It 
was observed the development of dialogic competence; the possibility of arousing interest 
in teaching; teamwork and notions of responsibility and operability. The course brought 
multiple benefits to medical training and gave new information to the public. We recommend 
reproducing this experience. 
KEYWORDS: Medical Education. Tourism. Travel Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO

A medicina do viajante (MV) avalia o estado de saúde, história patológica pregressa 
e vacinal do paciente; verificando possíveis riscos e a epidemiologia de moléstias 
infecciosas na região do destino (Zwar, 2020; SBMT, 2016; Aires, 2010; Matos e Barcellos, 
2010). Durante o atendimento, questiona-se tipo de acomodação, transporte, atividades 
programadas e características do local; e são ofertadas orientações de higiene, vacinação, 
medicamentos e prevenção à picada de mosquitos, mordidas de animais ou a qualquer 
outro perigo (Zwar, 2020; SBMT, 2016). Assim, pretende-se garantir a saúde individual e 
evitar exportação e importação de doenças, porém menos de 30% das pessoas em todo 
o mundo procuram informações sobre como reduzir a chance de adoecimento antes de 
viajar (SBMT, 2016).

A melhoria na mobilidade nacional e internacional facilitou o aparecimento de surtos 
de doenças infecciosas (Cardoso e Quarto, 2020). Nesse contexto, ressalta-se o sarampo, 
enfermidade transmitida pelo contato com secreções nasofaringes ou dispersão de 
gotículas (Cardoso e Quarto, 2020). Em 2018, foram notificados 16.828 casos confirmados 
nas Américas, declaradas previamente livres da doença em 2017 (Bologna, 2019). Em 
Roraima, também em 2018, houve um quadro suspeito de uma criança venezuelana não 
vacinada, confirmado por exames laboratoriais (Meneses et al., 2019). Até janeiro de 
2019, registraram-se 579 casos suspeitos em Roraima; e, posteriormente, 11 unidades da 
federação tiveram o sarampo confirmado, totalizando-se mais de 10.000 quadros em todo 
o país (Cardoso e Quarto, 2020). 
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Além disso, cita-se a infecção pelo vírus Influenza A-H1N1, conhecida como gripe 
suína (Senna et al., 2009). A emergência desse vírus ocorreu em 2009, a partir de dados 
relatados no México, os quais apontaram uma letalidade de 6 a 10% e riscos de pandemia 
(Senna et al., 2009). Sabe-se que o primeiro caso registrado em Minas Gerais foi de uma 
paciente que esteve em Cancun, retornando do local com tosse, rinorreia e mal-estar 
(Senna et al., 2009).

Na contemporaneidade, vive-se uma pandemia de COVID-19, doença causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, capaz de causar tanto infecções de vias aéreas superiores leves e 
autolimitadas quanto letais ao ser humano (Yongchen et al., 2020). O primeiro caso de 
COVID-19 aconteceu em Wuhan, importante centro chinês de transporte, indústria e 
comércio; com cerca de 30.000 passageiros voando diariamente para diversas localidades 
(Mansoor et al., 2020; Wilson e Chen, 2020). Em 2018, mais de 24 milhões de indivíduos 
passaram pelo aeroporto, majoritariamente, para Bangkok, Hong Kong, Tóquio e Taipei; 
enquanto em janeiro de 2020, Tailândia, Hong Kong e Japão confirmaram o maior número 
de infecções por Coronavírus fora da China (Wilson e Chen, 2020).

Diante do exposto, nota-se que as viagens podem ser um canal para o adoecimento 
individual e a disseminação de doenças, algo reforçado pela atitude de muitos viajantes 
de não procurar atendimento médico ou informações relevantes para proteção da saúde 
(SBMT, 2016). Tal fato justifica planejamento e implementação de intervenções, um atributo 
preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais em Medicina (DCNs) (Brasil, 2014). 
Nessa situação, capacitar profissionais que vão lidar diretamente com viajantes, como 
turismólogos em potencial, em relação a orientações em saúde e ao direcionamento à 
consulta médica pré-viagem, torna-se uma estratégia interessante. Destarte, o objetivo do 
presente trabalho consiste em narrar a experiência de acadêmicos de medicina de uma 
universidade pública, situada em Governador Valadares (Minas Gerais), ao formular e 
ministrar um minicurso aos graduandos em turismo de outra instituição de ensino superior 
com a temática “doenças de impacto à saúde do viajante”, analisando as possíveis 
contribuições à formação médica e ao público envolvido.

2 | 	DESCRIÇÃO

Primeiramente foi feita uma roda de conversa para planejar intervenções, empregando-
se a matriz SWOT (Figura 1), construída a partir do programa Canva. Trata-se de uma 
ferramenta de planejamento muito utilizada para análise de cenários (Quarto et al., 2019). 
O termo SWOT é acrônimo das palavras Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas), 
Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças); e a técnica consiste no estudo 
dos elementos do ambiente externo e interno (Quarto et al., 2019). Forças e fraquezas 
retratam o acesso aos recursos naturais, humanos, financeiros e estruturais; enquanto 
oportunidades e ameaças estão associadas às tendências de mercado, concorrentes, 
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clientes, mudanças sociais, novas tecnologias, além de questões econômicas, políticas e 
reguladoras (Quarto et al., 2019). 

Figura 1: Matriz SWOT.
Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Considerado os fatores internos, como ponto forte, houve destaque para tópicos 
atrelados ao corpo discente, com cerne na participação em ligas acadêmicas e projetos 
de pesquisa ou extensão relacionados a temáticas primordiais à MV, como moléstias 
infecciosas e parasitárias. Os alunos também já estiveram envolvidos em monitorias 
e apresentações de trabalhos e palestras em eventos científicos; o que os torna mais 
familiarizados com o ensino. É importante realçar que tais atividades complementares 
somadas ao fato desses indivíduos estarem em formação técnico-científica, e sempre 
buscando novos conhecimentos, enfatizam a qualificação da equipe. A partir da discussão 
das fraquezas, identificou-se o número limitado de participantes que irá efetivar a ação 
e a falta de serviços de saúde especializados em MV no município e nas localidades 
adjacentes. 

Dentre elementos externos, foram citadas as oportunidades: parcerias com agências 
ou cursos de turismo da região, que frequentemente não abordam as doenças que 
acometem a saúde do viajante na grade curricular. Além disso, conforme as ameaças 
vislumbradas: o tempo de execução, haja vista a eminência de fechamento de diversos 
estabelecimentos, em função do início dos casos de COVID-19 no Brasil; e a dificuldade 
de concentrar viajantes para organização de uma atividade de educação em saúde 
direcionada. 

Partindo-se do que foi estabelecido pela matriz SWOT, firmou-se uma parceria com 
o curso de turismo de uma universidade próxima, situada em Carangola (Minas Gerais). 
Os discentes foram inseridos nessa localidade e promoveram minicurso, cujo conteúdo, 
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exposto no Quadro 1, aborda doenças de impacto à saúde do viajante conforme estudos 
disponibilizados na literatura: difteria, tétano, sarampo, rubéola, influenza, febre amarela, 
febre tifoide, poliomielite, febre maculosa, esquistossomose, histoplasmose, malária, 
dengue, zika, chikungunya, encefalite japonesa, hepatites virais, leishmanioses, diarreia 
do viajante e ataques de animais peçonhentos (Aires, 2010; Matos e Barcellos, 2010; Silva, 
2010; Vicentini et al., 2012; Souza e Machado, 2017). Tais assuntos foram abordados 
dos pontos de vista clínico, epidemiológico e preventivo. Também, discutiu-se acerca das 
vacinas exigidas e recomendas em diversos destinos; e sobre a pandemia de COVID-19.

Assunto Descrição

Doenças 
infecciosas e 
parasitárias

Sintomas, epidemiologia, transmissão e prevenção da difteria, tétano, 
sarampo, rubéola, influenza, febre amarela, febre tifoide, poliomielite, 

febre maculosa, esquistossomose, histoplasmose, malária, dengue, zika, 
chikungunya, encefalite japonesa, hepatites virais, leishmanioses, diarreia 

do viajante.
Acidentes 

com animais 
peçonhentos

Conceitos, epidemiologia, prevenção, cuidados iniciais frente ao ofidismo, 
escorpionismo, araneísmo e ictismo.

Vacinação Vacinas exigidas e recomendadas em diversos destinos.
Pandemia de 

COVID-19 Aspectos históricos, transmissão, sintomas e prevenção.

Quadro 1: Conteúdo abordado no Minicurso.
Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Utilizou-se a apresentação de slides como recurso educacional (Figura 2). A duração 
total do evento foi de cinco horas e a adesão de 50 pessoas, incluindo graduandos e 
docentes da área do turismo. O evento foi realizado de forma dinâmica, estimulando a 
manifestação de dúvidas e compartilhamento de experiências. Ao final, foi solicitado aos 
participantes que emitissem opiniões e sugestões a respeito da aula ministrada. 

Figura 2 – Discente ministrando o evento
Fonte: Arquivo pessoal (2020)
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO:

3.1	Revisão de Literatura

Ao acessar novos territórios, pode ocorrer exposição a enfermidades com diferentes 
mecanismos de contágio, como: consumo de água e alimentos contaminados, o que 
ocorre na febre tifoide, poliomielite, infecção por norovírus e hepatite A; picadas de insetos 
vetores, como dengue, zika, chikungunya, encefalite japonesa, malária, leishmanioses, 
febre maculosa; por via respiratória, como sarampo, rubéola, difteria, histoplamose e 
influenza; e o banho em águas contaminadas, na esquistossomose (Aires, 2010; Matos e 
Barcellos, 2010; Silva, 2010; Vicentini et al., 2012).

A febre tifoide, a exemplo das moléstias de transmissão oral-fecal, é uma infecção 
sistêmica causada pela Salmonella entérica, com sorotipos “S. Typhi” ou “S. Paratyphi” 
(Qian et al., 2020). Os sintomas são dor de cabeça, febre alta, mal-estar, náusea e dor 
abdominal (Qian et al., 2020). Moscas e outros insetos transferem micróbios de fezes 
contaminadas a bebidas e alimentos; e os agentes etiológicos sobrevivem em água doce 
ou salgada por semanas e são capazes de se multiplicar em derivados do leite (Quereshi 
et al., 2019). Ainda no espectro das doenças de transmissão oral-fecal, é importante 
destacar que em março de 2010 ocorreu um surto de norovírus em cruzeiro na cidade de 
Búzios (Rio de Janeiro); desencadeando vômitos e diarreia em 310 passageiros (Silva, 
2010). A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) determinou que todos os 
passageiros e tripulantes fossem impedidos de deixar a embarcação até que as autoridades 
descobrissem o motivo do surto (Silva, 2010). A exposição a patógenos entéricos e os 
consequentes quadros de diarreia são comuns entre viajantes (Lurchachaiwong, 2020).

Quanto à propagação de enfermidades por vetores, a malária tem como etiologia 
quatro espécies de protozoários do gênero Plasmodium: P. falciparum, P. vivax, P. malariae, 
P. Knowlesi; e a transmissão acontece pela picada do mosquito Anopheles (Herren et al., 
2020). Destaca-se a importância da orientação e da quimioprofilaxia para viajantes que 
pretendem acessar áreas endêmicas, as quais estão situadas principalmente em países 
tropicais emergentes (Hoefnagel et al., 2020). Sabe-se que a chance de óbito pelo agravo 
é maior quando o paciente tem seu diagnóstico feito na região extra-amazônica, posto 
que os sintomas possam ser confundidos com outras moléstias (Santos et al., 2019). 

Na transmissão respiratória, é interessante citar a histoplasmose, causada pelo 
fungo Histoplasma capsulatum, relacionada à inalação de conídeos presentes em solo 
de grutas e galinheiros contaminados com fezes de morcegos ou aves (Vicentini et al., 
2012). O envolvimento com atividades de construção, turismo ecológico, acampamento, 
agricultura e avicultura podem favorecer o contato com o fungo (Vicentini et al., 2012). A 
clínica pode ser bem variada, com formas subclínica, pulmonar aguda, pulmonar crônica 
e até extrapulmonar disseminada (Vicentini et al., 2012). Sugere-se que órgãos da saúde 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1876034119303193?via%3Dihub
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alertem a população e as agências de viagem, que organizam atividades voltadas ao 
ecoturismo ou lazer rural, sobre a necessidade de máscaras para entrar em cavernas 
(Vicentini et al., 2012).

No que diz respeito ao banho em águas contaminadas, tem-se a esquistossomose, 
parasitose de destaque mundial (Cardoso et al., 2020). A apresentação clínica pode 
ser grave, como na forma hepatoesplênica, marcada por fibrose, hipertensão portal 
e hepatoesplenomegalia (Cardoso et al., 2020). Na atualidade, há expansão da 
esquistossomose para áreas turísticas brasileiras, devido ao êxodo rural de indivíduos 
assintomáticos para regiões litorâneas; e pelo aumento da adesão ao turismo rural, com 
retorno dos infectados às suas origens sem diagnóstico e tratamento (Nascimento, 2019). 
A moléstia também apresenta impacto no turismo internacional, com relatos de indivíduos 
que se infectaram na ilha de Córsega, uma área endêmica localizada no Mediterrâneo 
(Cardoso et al., 2020).

Além de doenças infecciosas e parasitárias, os acidentes com animais peçonhentos 
constituem um assunto essencial para MV, enfocando-se o turismo ecológico (Souza e 
Machado, 2017). São emergências clínicas frequentes no meio rural de nações da América 
Latina, África, Ásia e Oceania; enquanto no Brasil, notificam-se em torno de 115.000 
casos por ano de ataques de serpentes (ofidismo), escorpiões (escorpionismo) e aranhas 
(araneísmo) (Silva et al., 2015). Salientam-se ainda os acidentes provocados por peixes 
(ictismo); podendo ser passivos (ingestão do animal) ou ativos (ferroadas e mordeduras), 
sendo os mais afetados homens adultos, em férias, visitando regiões litorâneas (Diaz, 
2015). 

Muitas doenças importantes à MV são imunopreveníveis, o que reforça a relevância 
da consulta médica pré-viagem e da vacinação (SBMT, 2016; Aires, 2010). A experiência 
do Ambulatório dos Viajantes do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP) mostrou que dos 445 indivíduos atendidos, 385 (86,5%) 
tiveram indicação de vacinação, sendo as principais: febre tifóide (55,7%), difteria-tétano 
(54,1%), hepatite A (46,1%), hepatite B (44,2%) e febre amarela (24,7%) (Ló et al., 2008). 

Por fim, a respeito da pandemia de COVID-19, sabe-se que pela terceira vez em 
menos de 20 anos, o mundo confronta uma disseminação mortal de Coronavírus; sendo 
a primeira atrelada à Síndrome de Angústia Respiratória Grave (SARS) nos anos de 2002 
e 2003 e, a segunda, a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), em 2012 (Li et 
al., 2020; Her, 2020). Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarou emergência de saúde pública de interesse internacional (Wilson e Chen, 2020). 
Dados de março de 2020 mostraram que 200 países já haviam registrado casos, com 
mais de 21.000 mortes confirmadas (Angioni, 2020).  

https://gynecolsurg.springeropen.com/articles/10.1186/s10397-020-01070-7
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3.2	Reflexão sobre a experiência

Percebeu-se a inserção de novos conceitos entre o público-alvo das intervenções, 
majoritariamente, no que diz respeito à transmissão, sintomatologia e prevenção das 
moléstias discutidas; a relevância de se indicar uma consulta médica pré-viagem e da 
vacinação; as profilaxias e atitudes iniciais que devem ser adotadas frente aos acidentes 
com animas peçonhentos; e a compreensão sobre detalhes pertinentes da pandemia de 
COVID-19. A totalidade dos participantes afirmou que não sabia sobre todas as temáticas 
levantadas e considerou o minicurso relevante, com tópicos aplicáveis às atividades de 
campo e ao futuro profissional. Como sugestão, foi levantada a possibilidade de ampliar a 
oferta, inclusive para graduandos e docentes de outros campos das ciências, e de realizar 
mais de um encontro para aprofundamento do conteúdo. Acredita-se que o excesso de 
informações em um curto intervalo de tempo pode ter sido uma dificuldade enfrentada.

A MV engloba várias atividades que não exclusivamente, mas preferencialmente, 
devem ser executadas por médicos especialistas (Aires, 2010). Contudo, em Lisboa 
(Portugal), 85% dos atendimentos pré-viagem foram feitos por farmacêuticos, dos quais 
93,2% nunca haviam recebido treinamento (Teodósio et al., 2006). No Reino Unido, 
cerca de 90% dos analisados procuraram orientações de médicos generalistas ou em 
farmácias populares antes de viajar (Hind et al., 2008). No Canadá, 70% dos agentes de 
viagem oferecem recomendações, todavia mais de 80% desses trabalhadores não possui 
ensino médio completo (McAllister e Russell 2004). Aponta-se, portanto, a relevância de 
atividades como as expostas pelo presente trabalho e de outras formas de investimento 
em educação para profissionais que atuam diretamente com viajantes.

Quanto à formação acadêmica, é relevante destacar que a experiência despertou 
o olhar para a falta de oportunidade de atuação no campo da MV durante a graduação. 
É importante frisar que as DCNs citam a importância da identificação de novos desafios 
e o ato de estabelecer compromisso de corresponsabilidade com o cuidado com a vida, 
principalmente, no contexto de emergência em saúde pública, nos níveis nacional e 
internacional (Brasil, 2014). Esse tópico pode ser potencialmente consolidado diante 
do aprofundamento da MV que, como visto anteriormente, objetiva reduzir o risco de 
adoecimento individual e a disseminação de moléstias (SBMT, 2016).

Ocorreu o exercício da identificação de necessidades em saúde; além do planejamento 
e implementação de intervenções. Houve estímulo à pesquisa; ao embasamento 
em evidências científicas para construção do minicurso; e ao aprendizado de língua 
estrangeira, pois grande parte da temática trabalhada é vinculada à literatura internacional. 
As DCNs preconizam a participação dos alunos de medicina tanto na discussão quanto 
na construção de projetos de intervenção, que englobem orientações para a melhoria 
dos indicadores de saúde, considerando sempre a autonomia e os aspectos culturais dos 
beneficiários da ação (Brasil, 2014). Ademais, é imperativa a participação em conjunto 



 
Movimento Humano, Saúde e Desempenho 2 Capítulo 12 135

com gestores e profissionais de saúde, bem como outros setores para o enfrentamento 
de problemas priorizados (Brasil, 2014). É necessário, também, o apoio à criatividade 
e à inovação; o incentivo à tomada de decisão, embasada nas melhores evidências 
científicas; e abordagem do processo saúde-doença nos âmbitos individual e coletivo e 
em seus múltiplos determinantes (Brasil, 2014). 

Houve o desenvolvimento das habilidades de comunicação, diante da interação 
com estudantes de outra área do conhecimento, com diferentes idades, culturas 
e vivencias de mundo; bem como a possibilidade de despertar interesse à docência, 
porquanto os discentes tiveram a oportunidade de conduzir a apresentação. Ao compor 
uma comissão organizadora e ser responsável por uma determinada função, o aluno teve 
uma progressão em operosidade, atributos de liderança e capacidade para tomada de 
decisões; além de realizar o trabalho em equipe. As DCNS retratam a formação de um 
profissional com liderança exercitada na horizontalidade das relações interpessoais, com: 
comprometimento, empatia, responsabilidade; e atitude para tomar decisões, comunicar-
se e desempenhar ações efetivas, mediadas pela interação, participação e diálogo 
(Brasil, 2014). As DCNs visam ao trabalho em equipe, de forma a estabelecer parcerias e 
construção de redes, estimulando e ampliando a aproximação entre instituições para uma 
promoção de saúde efetiva (Brasil, 2014). 

Observou-se, ainda, a articulação e aplicação de conteúdos advindos das ciências 
básicas, como: microbiologia, parasitologia, imunologia e epidemiologia; e de várias 
especialidades clínicas, como: medicina preventiva, urgência e emergência, infectologia, 
pneumologia, medicina tropical, dermatologia e gastroenterologia. Nesse cenário, as 
oficinas conduzidas por discentes no Congresso Baiano de Ligas Acadêmicas, em 2017, 
mostraram que o processo de transmissão de conhecimento feito pelos alunos favorece a 
memorização e o raciocínio crítico (Silva et al., 2018). Outrossim, um estudante de medicina, 
proveniente da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), conta que o ato de lecionar 
em minicursos contribuiu para: intercâmbio de questionamentos e experiências; aptidão 
para enfrentar desafios no ensino à comunidade; e carga abrangente de conhecimentos 
a serem aplicados em disciplinas da faculdade e em campos de prática clínica (Junior et 
al., 2015).

Por fim, ao ouvir dúvidas, o estudante deve se conscientizar dos assuntos que 
domina ou não, o que o motiva a buscar conhecimento. Logo, o presente trabalho 
engloba a metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a qual gera 
subsídios para manutenção da postura de estudar por toda vida profissional (Bezerra et 
al., 2020). Assim, estimula-se a capacidade de autoformação, por meio da busca ativa de 
conhecimento; visando à construção do raciocínio crítico e ao entendimento da relevância 
de estar sempre se atualizando (Bezerra et al., 2020). Nesse sentido, as DCNs buscam a 
corresponsabilidade do graduando com a própria formação, objetivando o ato de aprender 
a aprender, identificando saberes prévios e desenvolvendo curiosidade (Brasil, 2014). 
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3.3	Recomendações

Para reprodução dessa experiência, com o intuito de otimizar o processo de ensino-
aprendizagem, recomenda-se a divisão do assunto em módulos, a ampliação da oferta 
de vagas e a adoção de outras metodologias não somente a tradicional. Como um dos 
objetivos do presente trabalho consiste na conscientização de profissionais que vão lidar 
diretamente com viajantes e que, por meio do aconselhamento, podem influenciar na 
proteção individual e contribuir para o impedimento da disseminação de doenças, o foco 
foi em moléstias infecciosas e parasitárias. Contudo, a maior causa de óbito entre viajantes 
é de origem cardiovascular; enquanto acidentes automobilísticos, quedas e afogamentos 
compõem uma parcela expressiva dos falecimentos (Aires, 2010). Destarte, com a criação 
de módulos e aumento do tempo disponível, é interessante englobar esses assuntos 
na programação. Existem também algumas enfermidades consideradas intrínsecas às 
viagens, e que podem ser incluídas na programação, como: trombose venosa profunda, 
Jet lag e doença das altitudes (Aires, 2010; Matos e Barcellos, 2010).

A partir da ampliação da oferta, outro ponto interessante seria o estímulo à inscrição 
de graduandos em farmácia, porque farmacêuticos estão frequentemente atrelados a 
orientações pré-viagem.  Por fim, a adoção de metodologias ativas também foi considerada 
pela comissão organizadora para trabalhos posteriores, como: a Aprendizagem Baseada 
em Equipes ou Team Based Learning (TBL), que favorece a aquisição de saberes de 
maneira dinâmica, com discussões em grupo, ambiente motivador, cooperativo e solidário 
(Oliveira et al., 2018); e o uso do sistema de gamificação ou Gamification, caracterizado 
por jogos em diversas situações, tornando o processo pedagógico lúdico e participativo 
(Paiva et al., 2019). 

4 | 	CONCLUSÃO 

O minicurso gerou múltiplos benefícios à formação médica e trouxe novas informações a 
turismólogos em potencial. Como proposta de continuidade da ação, pretende-se realizar 
o curso periodicamente à medida que novos graduandos ingressam à universidade. 
Recomenda-se a reprodução dessa experiência em outras localidades.
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